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CONGRESSO 

Tucanos se dividem na defesa de Arruda 
Marcelo Ximene7/AE 

PSDB reage e responde às 
críticas do senador baiano 

faz sentido crucificar ninguém 
agora", afirmou Aníbal, candi-
dato à presidência nacional do 
partido. 

Embora reconheça que o de-
poimento da ex -diretora do 
Prodasen, Regina Borges, foi 
forte e comprometedor, o secre- 

tou-se da liderança do gover-
no no Senado e ainda não há 
nenhum motivo para que ele 
seja desligado do PSDB. "Ele 
agiu com correção até agora e 
seria uma precipitação se o 
partido tomasse qualquer ati-
tude nesse momento", avaliou 
Paulo Renato. 

Também com 
muita cautela, o 
secretário esta- N 
dual de Cilên- 
cia, Tecnologia 	"NA 
e Desenvolvi- 
mento Econômi- 	SEN 
co, José Aníbal, 
defendeu uma 	CRUCI 
atitude de pru- 
delicia. "Não 

A executiva paulista 
discute expulsão, mas 
líderes nacionais do 

PSDB defendem senador 
SILVIO BRESSAN 

O PSDB paulista pode 
propor hoje o desliga-
mento do senador José 

Roberto Arruda do partido. O 
assunto será discutido na reu-
nião da executiva estadual, on-
de a permanência do ex-líder 
do governo começa a ser con-
testada. Apesar disso, a situa-
ção do senador na cúpula tuca-
na não é tão ruim quanto pare-
ce. No sábado à noite, durante 
o lançamento da Fundação 
Mário Covas, alguns líderes 
do PSDB já sairam em defesa 
de Arruda. Se depender da in-
fluência desses líderes, ele fica-
rá no partido até que o caso se-
ja apurado pelo Senado. 

"Todos têm direito de se de-
fender e o senador Arruda ain-
da não teve sua chance na co-
missão de ética", lembrou o go-
vernador do Ceará, Tasso Je-
reissati, um dos presidenciáveis 
do PSDB. Outro presidenciá-
vel, o ministro da Saúde, José 
Serra, preferiu não falar sobre 
o assunto, o que nesse momen-
to também favorece Arruda. 

Tasso, porém, optou pela de-
fesa aberta do senador. "Seria 
precipitado o PSDB antecipar 
qualquer julgamento antes de 
uma decisão do Senado", co-
mentou. Na sua avaliação, 
uma sanção agora do partido 
seria uma injustiça. 
"Ninguém pode ser condena-
do antes do tempo", ressaltou 
o governador. 

Tolerância — Da mesma for-
ma, o ministro da Educação, 
Paulo Renato de Souza, pre-
gou uma tolerância maior do 
partido. "Vamos aguardar a 
apuração dos fatos para de-
pois analisar melhor o que fa-
zer", defendeu o ministro. 

Segundo ele, Arruda já afas- 

tarjo prefere esperar pela defe-
sa do senador. "O Arruda sem-
pre foi um parlamentar compe-
tente e merece a nossa solida-
riedade", justificou Aníbal. 

Outro candidato à presidên-
cia, o deputado federal Alber-
to Goldman (SP), também é 

contra uma pu- 
nição imediata 
do 	partido. 

BAL: 	"Qualquer atitu- 
de só pode par- 

O FAZ 	tir do próprio Ar- 
ruda", observou 

TIDO 	o deputado. 
"Para o partido 

FICAR" 	será melhor es- 
perar pela apu- 
ração do Senado 

e se basear em seus elementos 
antes de tomar uma posição ." 

O problema aí, segundos os 
defensores da punição, é que o 
ritual do Senado pode demo-
rar muito. Nesse período, que 
pode ultrapassar um mês, o 
partido ficaria exposto e acu- 

mulando um desgaste junto à 
opinião pública. "Para o bem 
do partido e o seu próprio, Ar-
ruda precisa se desligar", afir-
mou o presidente da Assem-
bléia Legislativa, Walter Feld-
man. "Ele não pode ficar se de-
fendendo na sombra do PS-
DB, porque pode comprome-
ter todo o partido." 

Sem querer antecipar sua 
posição, » presidente do PS-
DB-SP, Edson Aparecido, ad-
mite que a situação de Arruda 
não é boa. "É uma coisa gra-
víssima e o senador precisa 
deixar claro que não tem nada 
com isso", analisou Apareci-
do. "Mas também acho que o 
partido precisa tomar uma po-
sição." Já o governador Geral-
do Alckmin até concorda com 
a prudência da cúpula tuca-
na, mas faz duas advertên-
cias: "30 dias é o limite para 
essa apuração e não pode fi-
car nenhum dúvida sobre o 
seu resultado." 

Até Tasso Jereissati, 
que tem apoio de ACM, 
discorda das suspeitas 

contra o governo 

O lançamento da Funda-
ção Mário Covas, no sá-
bado à noite, reunindo 

em São Paulo alguns dos prin-
cipais tucanos do País, deixou 
claro que será muito difícil 
uma reconciliação entre o go-
verno e o senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 
Contrariados com as declara-
ções de ACM, que havia acusa-
do o presidente Fernando Hen-
rique de tentar fragilizar o 
Congresso e se aproveitar des-
sa fragilidade, deputados e mi-
nistros do PSDB rebateram o 
senador. 

Mesmo o governador do 
Ceará, Tasso Je-
reissati, um pre-
sidenciável que 
conta com o 
apoio de ACM, 
discordou das 
declarações do 
político baiano. 
"Não acredito 
em nada disso 
que ele falou, 
porque essa cri- 
se no Senado não interessa a 
ninguém", respondeu Tasso. 
"E uma situação que preocu-
pa todo mundo e, se não favo-
rece o Congresso, também não 
é boa para o governo." 

Para o ministro da Educa-
ção, Paulo Renato de Souza, 
um dos presidenciáveis do 
partido, as críticas de ACM 
foram injustificadas. 
"Discordo 100% dele, porque 
em uma democracia interessa 
ao governo que todos os Pode-
res sejam fortalecidos", afir-
mou o ministro. "O presiden-
te Fernando Henrique é um  

democrata que sempre teve es-
sa visão bem clara." 

Mais incisivo, o secretário 
José Aníbal preferiu desquali-
ficar as críticas do senador. 
"Esse é o velho ACM, sempre 
com uma síndrome golpista 
na cabeça", reagiu Aníbal. 
"ACM que trate de se expli-
car e não tentar transferir a 
culpa", prosseguiu. "Ele pre-
cisa saber que nem o País e 
nem o governo Fernando 
Henrique giram em torno de 
sua pessoa." 

Outro candidato à presidên- 
cia do partido, o deputado Al- 
berto Goldman, foi na mesma 
linha, atacando o político baia- 
no. "Isso mostra a marca de tu- 
tela do senador, que sempre 
fez política ameaçando os ou- 
tros e guardando informações 
para usar contra seus adversá- 

rios", observou 
o parlamentar. 

Já o ministro 
José Serra e o se- 
cretário de Co- 
municação do 
Governo, minis- 
tro Andrea Ma- 
tarazzo, preferi- 
ram não fazer 
nenhum comen- 
tário. Mais la- 

mentada do que as declara-
ções de ACM foi a ausência do 
governador Covas, morto no 
dia 6 de março e que completa-
ria 71 anos no sábado, em um 
momento político tão crítico. 

"Nunca o Covas fez tanta 
falta", admitiu o ministro Pau-
lo Renato. Para o governador 
Geraldo Alckmin, era nesses 
momentos que Covas mais se 
destacava. "Ele era sempre a 
palavra mais esperada", lem-
brou Alckmin. "Sua posição 
balizava o partido pela expe-
riência, o espírito público e a 
coragem." (S.B.) 
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